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NOME DA SOLUÇÃO: RUA´RTE

DESAFIO: 6 - Como diminuir a população em situação de rua no município?

ODS VINCULADO: ODS 1 “Erradicação da Pobreza”, ODS 10 “Redução das Desigualdades” e Área de Resultado “Inclusiva”

RESUMO DA SOLUÇÃO

O Rua´rte levará cultura, arte e música, com uma linguagem prática e lúdica, popular e simples, de modo que estes indivíduos reconheçam a importância da “arte de rua” no seu cotidiano e possam descobrir em si novas habilidades, competências e prazeres, promovendo o empoderamento e o conhecimento, formando um alicerce sólido contra atitudes e atividades nocivas, possibilitando novas possibilidades de reinserção social destes indivíduos.


1. INTRODUÇÃO

1.1. DESCRIÇÃO

De acordo com a Política Nacional para a População em Situação de Rua, essa referida população caracteriza-se por ser um grupo populacional heterogêneo, composto por pessoas com diferentes realidades, mas que têm em comum a condição de pobreza absoluta, vínculos interrompidos ou fragilizados e falta de habitação convencional regular, sendo compelidas a utilizar áreas degradadas e logradouros públicos como espaço de moradia e sustento, por caráter temporário ou de forma permanente. Entre os principais fatores que podem levar as pessoas a irem morar nas ruas estão: ausência de vínculos familiares, perda de algum ente querido, desemprego, violência, perda da autoestima, alcoolismo, uso de drogas e doença mental, dentre outros.
Recuperar o apego, a autoestima, desenvolver habilidades psicossociais saudáveis e proporcionar a “re”inserção social destes indivíduos em situação de vulnerabilidade social nas ruas das cidades brasileiras tem sido um enorme desafio.
Dentre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e suas 169 metas das Nações Unidas, o Projeto Rua´rte vai de encontro com a ODS 1 “Erradicação da Pobreza”, ODS 10 “Redução das Desigualdades”, permeando também com a ODS 3 “Saúde e Bem estar”, já que a meta 3.5 desta ODS também será contemplada “Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, incluindo o abuso de drogas entorpecentes e uso nocivo do álcool”
O Projeto Rua´rte tem como objetivo principal trabalhar o resgate da cidadania, do acesso à arte e inclusão social como fatores de produção de autoestima, apego e desenvolvimento de habilidades psicossociais saudáveis.
E para alcançarmos o objetivo geral traçamos três objetivos específicos:
a) Criar estratégias para que as pessoas possam ter prazer nas atividades desenvolvidas e assim poderem fazer escolhas futuras e,

possivelmente,	diminuir	progressivamente	o	consumo	de	substâncias psicoativas;
b) Dar escuta e apoiar os próprios moradores a refletirem sobre suas escolhas;
c) Resgatar saberes e autocuidados para o resgate da autoestima;

1.2. JUSTIFICATIVA

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), em 2015, o país tinha 101.854 pessoas em situação de rua. Contudo, com o aumento do desemprego, que atinge atualmente 13,7 milhões de brasileiros, segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o aumento da violência é possível que este número de pessoas em situação de rua esteja bem maior nos dias atuais.
Importante ressaltar a complexidade em quantificar o número de pessoas nessa situação no Brasil, pois a maioria dos censos leva em conta o local de moradia das pessoas e as que estão em condição de rua não têm essa constância, o que atrapalha a realização de pesquisas, contabilizações e afins.
Com a Pesquisa Nacional sobre a População em Situação de Rua, foi possível obter dados sobre essa população no País inteiro – e apesar de ser de 2008, é a pesquisa mais abrangente e completa que há até 2017, que leva em conta todo o país. Dessa forma, foi possível traçar um perfil das pessoas que vivem nas ruas: qual o seu gênero, sua idade, sua cor de pele, sua situação econômica.

Perfil da população em situação de Rua no Brasil Gênero:
Do total dessa população: 82% é masculina. De toda a população masculina, a maioria é jovem: 15,3% são homens na faixa etária dos 18 aos 25 anos. A faixa da idade com o maior número de homens em situação de rua é a dos 26 aos 35 anos, com 27,1%.
Já a população feminina é de 18%. A maioria das mulheres também é jovem e está nas ruas com idade menor do que a dos homens: 21,17% delas têm entre 18 e 25 anos e 31,06% têm entre 26 e 35 anos.
Cor da pele:
39,1% se autodeclararam pardos na pesquisa; 29,5% se declararam brancos;
27,9% se declararam pretos.
Considerando o método do censo do IBGE, que une negros e pardos, a representação negra é de 67%.
Na pesquisa de 2007 a cidade do Rio de Janeiro aparece com 4,5 mil pessoas em situação de rua; em 2017, a estimativa é de que haja 14,2 mil pessoas dormindo nas ruas da cidade – um aumento de 150% nos últimos três

anos, de acordo com a Secretaria de Assistência Social da cidade. E esta realidade afeta também a cidade de Niterói por estes indivíduos em situação de rua enxergarem a Cidade como mais segura, com mais possibilidades de esmola e alimentação fornecida por grupos de religiosos ou pela própria iniciativa de grupos independentes.
A situação de rua facilmente passa de temporária para permanente no Brasil. Quase metade da população de rua, 48,5%, está há mais de dois anos dormindo nas ruas ou em albergues. Além disso, um terço da população total (30%) está nessa condição há 5 anos.


Fatores Determinantes:

1. A violência. Todos os casos, por exemplo, relativos à violência doméstica (em suas várias formas, psicológica, física, preconceitos...) em relação, principalmente, às mulheres, idosos, jovens e crianças de baixa renda.
2. As drogas. Muitos dependentes químicos e ou dependentes do álcool encontram nos logradouros públicos as formas e a liberdade necessária para manter o vício
3. O desemprego. Existe a situação daqueles que não conseguem gerar renda suficiente para atender à suas necessidades básicas de moradia. Papel dos que temporariamente migram e não são bem sucedidos. Papel dos ex-detentos
4. A saúde. Neste grupo inclui-se uma gama considerável de doenças e deficiências que acabam por ser determinantes para a permanência das pessoas nas ruas. Sem dúvida, o maior número de indivíduos com problemas de saúde nas ruas são aqueles que apresentam algum tipo de sofrimento mental
No Centro Pop Centro, em Niterói são atendidos, em média, 60 indivíduos por dia, 1.320 assistidos mês. E estes números têm aumentado mês a mês. O que nos reforça a urgência e importância de se apresentarem novos projetos voltados a esta população em vulnerabilidade social.


2. DESCRIÇÃO GERAL DA PROPOSTA DE SOLUÇÃO

2.1. ESTRUTURA

Além do valioso estímulo do conhecimento, do prazer e da vivência, o
PROJETO RUA`RTE será estruturado da seguinte maneira:

a. Periodicidade: Serão realizadas Oficinas que acontecerão 2 (duas) vezes por semana no Centro POP Centro
b. Duração: As Oficinas terão duração de 1 hora e 30 minutos
c. As oficinas oferecidas serão:


· Oficina de Música - Onde aprenderão letras de músicas que podem contar suas realidades e produzir novos sonhos com momento de escuta e reflexão, equalizando vozes, desejos e anseios dos participantes.
· Oficina de Percussão - Realizada com material reaproveitado e confeccionado pelos próprios participantes
· Oficina de Pintura e Arte - Produção do logotipo do Projeto e dos cenários para as apresentações
· Oficina de Maquiagem - Para que possam trabalhar o autocuidado e a criatividade para os momentos de apresentação.
· Oficina de Fotografia - Para que possam retratar pela tela todo o trabalho que estará sendo realizado por eles. Registrando imagens na visão de cada participante do que é “belo” e “prazeroso”.

d) Apresentações: O grupo fará apresentações pela Cidade de Niterói

2.2 PARTICIPAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL e ACADÊMICA

A participação da Sociedade Civil é pertinente para que o Rua´rte possa atingir todas as etapas e metas estabelecidas. E relevante por se tratar de intervenções sobre populações marginais e negligenciadas da sociedade que se encontram em sua periferia no que se refere a direitos e dignidade.

Os principais atores deste Projeto pela Sociedade Civil serão responsáveis por:

· Alimentação/Lanche dos participantes;
· Blusas para os participantes do Projeto;
· Aulas das oficinas através de parcerias com atores da arte, cultura e da música de nossa Cidade
· Recebimento das Apresentações Musicais do Rua´rte

Os principais atores deste Projeto através da comunidade Acadêmica:

· O Rua´rte será apresentado para as cinco (5) Universidade de Niterói (cadeiras de psicologia e serviço social) para que se possa estimular e fomentar novos espaços de pesquisa com base neste Projeto.

2.3. PARCERIAS GESTÃO PÚBLICA

O Rua´rte terá a parceria da Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos, da Secretaria de Cultura, da Companhia de Limpeza Urbana de Niterói e da Coordenadoria de Políticas Públicas sobre Drogas:

· COPOD na produção e coordenação;
· SASDH na disponibilização do espaço para realização das Oficinas;
· Secretaria de Cultura na disponibilização locais para a apresentação do Grupo Rua´rte musical e fornecerá a estrutura para a apresentação;

· CLIN na disponibilização de materiais descartados que poderão ser transformados em instrumentos de percussão

2.4. O Projeto será realizado no Centro POP / Centro (Rua Coronel Gomes Machado, 259, Centro – Niterói) com os atendidos deste equipamento da Prefeitura. Os atendidos deste equipamento são os moradores em situação de rua da Cidade de Niterói, em sua maioria, os moradores que se concentram pelo Centro da Cidade.

2.5. A partir da análise urbanística da cidade de Niterói, em relação a crescente população que nela habita e aos atendimentos diários aos assistidos do Centro POP Centro, o Rua´rte pretende progressivamente aumentar o número de indivíduos que farão parte do projeto:

1º mês - 10 assistidos
2º    mês    -    20     assistidos 3º mês em diante - 30 assistidos

Com o decorrer do Projeto, colaborar com a SASDH para a reinserção social para os indivíduos que estiverem dispostos a tal oportunidade, com busca de oportunidades no mercado profissional. Esta reinserção será acompanhada pela COPOD e pela SASDH para que as possibilidades de sucesso aumentem.

E para os que não desejam sair das ruas, que possam adquirir melhor qualidade de vida e resgate da autoestima.

Já a possibilidade de realização de pesquisas serão fomentadas a partir de parcerias com as Universidades de Niterói, cujo processo de parceria já  está em andamento.

2.6. O Projeto Rua´rte traz a possibilidade de parceria entre sociedade civil, o meio acadêmico e gestão pública em prol da população em situação de rua, oferecendo possibilidades de resgate através da arte, cultura e da música para que no futuro, apresentações possam acontecer pela Cidade sensibilizando um número cada vez maior de cidadãos para a causa.

2.7. [bookmark: _GoBack]O Rua´rte não oferecerá custos para Gestão Pública porque será realizado através de parcerias com a sociedade civil e empresas socialmente responsáveis.

2.8. COMPLICAÇÕES

As principais barreiras encontradas serão da permanência e assiduidade dos assistidos ao Projeto, mas que será trabalhado pela equipe de coordenação em escuta aos próprios usuários para que possamos superar de maneira positiva.
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